
Orgam para tratar dos interesses de Ytú e seu município
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL: A 7S QUARTAS E SABBADOS

ANNO XYII E. de S. Paulo Ytú, 16 de Agosto de 1911 BRAZIL NUM. 1.239
EXPEDIENTE

A SS IG N  A T U R A S
Anno . .  ........................... 15$000
Semestre .  8S000
T r i m e s t r e ....................................4$000
N U M E R O  A V U L S O  $100

Seeção  L iv re  e E d i t a e s

L in h a  : $200  R epe tição  $100 Pagarnento adearjtado

O dia 14, designado pa­
ra verificação de poderes 
dos vereadores ultima­
mente eleitos, mereceu as 
honras de um caricato es­
tado de sitio, que deu a 
cidade o aspecto de uma 
praça de guerra, enchen­
do de terror as damas 
vtuanas e de tristeza os 
ingenuos que ainda con­
fiam em garantias de di­
reito, e na equitativa des- 
tribuição da Justiça.

Soldados de armas em­
baladas, distribuidos por 
todos os recantos da cida­
de, indicavam o receio de 
graves acontecimentos, e 
que felizmente não se rea- 
lisaram, porque se houve­
ra aprehensão ou perigo 
de conflicto, estes só exis­
tiam no cerebro doentio 
dos que, conscientes de 
haverem extorquido os 
direitos dos que foram le­
gitimamente eleitos, bus­
caram o apoio da força 
publica, para garantir 
os actos de inacreditável 
caradurismo, com que se 
portaram os nossos redu­
zidos e audazes adversa­
rios, no processo das ulti­
mas eleições.

Nós porém, não ampa­
ramos os nossos direitos 
em fraudes vergonhosas, 
e muito menos na ponta 
de bayonetas.

E ’ boa ! Elles fazem e 
temem a própria sombra.

Temos inteira confian­
ça no Tribunal, que vae 
conhecer desta comedia, e 
no espirito do actual Gro- 
verno Federal, que tem 
como progrãmma regene­
rar o paiz, tornando uma 
verdade o suílagio popu­
lar.

Seja a cidade de Ytú o 
jpçimeiro exemplo da re­

generação dos nossos cos­
tumes politicos.

Constou-nos que o sr. 
Tenente commandante da 
força publica, foi infor­
mado poralguem, que em 
um predio visinho á casa 
da Camara, estavam em­
boscados iudividuos que 
projectavam promover 
conflicto;e tendo verificado 
nada existir de real con­
venceu-se de que, na tal 
informação, foi elle pro- 
prio BIGrODEADO.'

*Não se realizou pela 
terceira vez a verificação 
de poderes dos vereadores 
eleitos a 16 de Julho fin­
do, porque só comparece­
ram trez.

Porque deixaram de 
comparecer os outros dois 
que estavam na cidade e 
com diploma sem contes­
tação ?

Parece que ha um mys- 
terio, e se ha, precisa que 
se desvende, e que o pu­
blico venha a saber. O 
municipio só por capricho 
ou ambição de alguem, 
não pode continuar na 
anarcliia em que tem es­
tado desde 15 de Janeiro, 
sem administração, elle 
tem compromissos e serios 
a solver.

Era occosião para aquel- 
les ou aquelle, que diz ser 
ytuano e desejar o pro­
gresso da sua terra, como 
apregoa, ir á sessão de 
verificação de poderes, 
para se normalizar os ne­
gocios do municipio.Quan­
to maior for a demora 
peior para elles, e assim o 
povo,para o futuro, saberá 
melhor em quem vota.

Os contribuintes abso­
lutamente não pagarão os 
seus impostos, e portanto 
o pobre operario que tra­
balha do que viverá,sendo 
elles os que mais soffrem.

Os clandestinos, os fal­
sificadores de acta, abso­
lutamente não tirarão 
proveito de suas baixezas 
e miserias, porque o povo 
conscio de seus direitos 
não consentirá custe o que 
custar que vingue a frau­
de.

O povo, de um tempo a 
esta parte, tem tomado 
verdadeiro interesse pelos 
negociss públicos e os

acompanha passo a passo, 
até que o municipio fique 
nas mãos de ytuanos ho­
nestos e que tenham um 
nome de tradicção a zelar.

Negoeios Municipaes
Os acontecimentos

IV
Querem os fazer jus t iça  ao 

dr. João M artins e ao sr. Godo- 
fredo da  Fonseca, não  lhes attri- 
bu indo  o m anda to  do vil atten-- 
tado contra  a v ida  do dr. Luiz 
de Freitas; o g rupo  de ’’eleito­
res” traba lhou  n a tu ra lm en te  
por conta p rópria  e querendo  
ag rad a r  aos chefes, ju lgou  que 
de em boscada e á  tiros de ca- 
rabina, m ais  facilmente  se v en ­
ceriam  as eleições. E ’ certo 
tam b em  que  esses chefes não 
puderam  se fu r ta r  ao pavor 
que  o facto delictuoso e bruta l  
in fund iu ,  e com o h o m enagem  
á sociedade fu n d a m e n te  aggra- 
vada, p ropuzeram  o p lano  de 
accordo. Leva-nos a  affirm ar 
este facto a  resolução já  conhe­
cida pela qual seus adversários 
não m ais  com parec iam  ás u r ­
nas. E s tav am  assim, escapos á 
encom m oda  fiscalisação, e po­
deriam  beneficiar os des igna­
dos, com o nu m ero  de votos 
que quizessem. P re fer iram  pro ­
por o accordo, ind icando  os 
nomes dos que deveriam  occu- 
p a r  as cadeiras de vereador.

O saudoso chefe, Coronel 
Sampaio, que  j á  hav ia  resolvi­
do ab a n d o n a r  tudo  a san h a  dos 
adversários, com nabre  e p a ­
triótica abnegação acceitou os 
nom es indicados, e confiados 
na palavra  dos proponentes  do 
accordo, não cuidou de assistir 
o lançam ento  d a  acta, que  foi 
d ic tada  ou dir ig ida pelo dr. 
João  Martins, em casa do se­
gundo  tabellião, que  é seu p a ­
rente chegado.

O dr. João  M artins  e o sr. 
Godofredo da Fonseca parece 
que es tavam  doidos p a ra  se ve­
rem livres de qu a lq u e r  outra 
prova de dedicação de seus 
amigos, hav iam  por isso, resol­
vido voltar  ao mesm o dia, pelo 
trem das duas  horas  e q u a re n ­
ta, a São Paulo, onde residem. 
T in h a m  pressa  e em quan to  
era redigida  a  acta, distinctos 
cavalheiro, á  pedido delles, to ­
m ava  o nom e dos eleitores, no 
livro de presença, para se co­
nhecer o nu m ero  de votos na 
apuração. Pois bem, já  aqui 
não precederam  aquelles senho­
res com lisura; t iuham  assegu­
rada, nesse dia, a eleição de 
todos os seus amigos, m as p re­
fe r iram  p ropôr u m a  com bina­
ção; po rque  não respeital-a ? 
Da acta, mais ta rde  se verificou 
que deram  ao sr. Godofredo 
d a  Fonseca m aior votação,

pondo-o ac im a do Coronel Al­
meida Sampaio, in d u b i tav e l­
mente m uito  mais popu la r  e de 
muito  m aior  prestigio, tan to  
mais que  a maioria dos eleito­
res que ass ignaram  no livro de 
presença, e ram  am igos do co­
ronel.

Felizm ente, parece que o ve­
lho e querido  chefe não teve o 
dissabor de conhecer mais essa 
deslealdade. Abatido, quem  sa­
be, por q u an ta s  tor tu rus  e a n ­
gustias, descia pouco depois ao 
tum ulo, de ixando  seus amigos 
innum eros  na mais fu n d a  s a u ­
dade.

O u tra  deslealdade, revelado- 
ra até de sen tim entos  pouco 
nobres, foi a fa l ta  de cortesia 
que  o sr. Godofredo da  F o n ­
seca e os seus t iveram  para 
com os com panheiros  d ip lom a­
dos, notando-se que  estes h a ­
viam sido escolhidos por  elle 
m esm o conform e j á  dissemos.

No dia 15 de janeiro ,  de ter­
m inado  para  a  posse dos no ­
vos camaristas, es tiveram  os 
srs. Francisco  de Pau la  Leite, 
d r. G raciano de Souza Geribel- 
lo, Marcos Paulo  de Almeida 
e Luiz G uilherm e de Aguiar 
W hitacker ,  a maioria portanto, 
(era já  fallecido c coronel S a m ­
paio), até  qua tro  horas  da  t a r ­
de, á  espera  nas immediações 
do edificio municipal, que  se 
conservou sem pro  fechado. A 
essa ho ra  souberam , n a tu ra l ­
m ente  surpresss, que  o dr.João 
M artins e Godofredo Fonseca, 
já  se t inham  retirado para  São 
Paulo, tendo  officiado ao dr. 
Ju iz  de Direito que  a  nova ca­
m ara  estava em possada ,e  t inha 
feito já  a eleição do seu presi­
den te  e do prefeito !... Mas 
quan to  cavalheirismo, o desses 
senhores ! E  os qua tro  verea­
dores, sub jugados  deslealm ente 
por  tres, reeorreram  desse acto, 
irrito e nullo, por ser c landes­
tino e praticado sem as form a­
lidades legaes, para  o T ribunal  
de Justiça. Antes, po rém  que  o 
T r ibu n a l  se p ronuuciae-se ,  a 
’’C a m a ra “ (!) de tres vereadores 
con trah iu  em S. Paulo , p o r  es- 
cr ip tu ra  publica, um em prés ti­
mo d ” mil qu inhen tos  contos” 
em condições m iserrim as para 
o munoipio! Parece  que  o idéal 
adm in is tra t ivo  desses tres ve­
readores, unicos empossados, 
po rque  os qua tro  restantes a- 
g u a rd a v a m  decisão do T r ib u ­
nal consistia nesse em prestirao , 
aliás ru inoso p a ra  o municipio...

Mas o T r ibu n a l  acceitou o 
recurso dos qu tro  vereadores, e 
annullou  a  posse e a eleição da  
mesa; não querendo  aca ta r  a 
decisão do T ribunal ,  p ra t icaram  
o d r. João M artins e Godofredo 
Fonseca ou tra  deslealdade, 
m a nd a ram  ou consen tiram  que 
um  partidario  recorresse da 
eleição allegando que  ella não 
se realisará, porque tendo  h a v i ­
do accordo, delle se lavrou um  
term o em casa do tabellião. 
Mas ja  dissemos, esses senho­
res, no dia 30 de Outubro , t i ­
nh am  o cam po  livre, deseraba-

raçado de adversários, de can­
didatos, de fi8cae8 e até de elei­
tores.

Ao ter conhecim ento da ten­
tativa de assassinato contra nm  
am igo, que m uito estim ava, o 
Coronel Sam paio convocou seus 
com panheiros, e na presença  
delles, e perante grande nu m e­
ro de eleitores, francam ente de­
clarou que se retirava porque 
no terreno em  o adversario se 
collocára, elle não iria com ba­
ter, e nem queria que seus am i­
gos, pais de fam ilia, se sacri­
ficassem, tanto m ais que não  
haviam  de manejar armas ho­
micidas, para alcançar logares 
de responsabilidade, postos de 
sacrificio, pois, no estado em  
que se achavam  os negoeios 
m unicipaes, só por patriotisojo  
os ituanos, poderiam acceitar 
taes encargos.

Quizem os, disse elle, fazer a 
felicidade da população ituana, 
pretendem os salvar esta terra, 
temos cumprido o nosso dever.

Que cumpram agora o delles  
os coveiros de Itú ” E ’ ccrto que  
nem todos concordaram com  
as palavras e com os prudentes 
conselhos do Coronel; m uitos 
ituanos m anifestaram  ali clara­
mente que era m ais digno  
morrer do que acceitar a dom i­
nação de dois hom ens, que não  
residiam sequer no m unicipiò, 
e que não tendo interesse nem  
amor á terra, entregaram-n'a a  
verdadeiros feitores, com o se 
Itú fosse um a propriedade 
delles.

Predom inou, porem, a reso­
lução de ahandonar as urnôs. 
Por isso esorevem os que o <Jr. 
João Martins, pratico em fazer 
eleições a bico de peuna, não  
precisava, naquelle dia. fazer o  
accordo; em um a hora teria  
uma bonita unanim idade na  
Camara. Mas desde que reso l­
vera o contrario, e escolhera  
até todos os candidatos pqra 
o proposto accordo por decoro 
proprio, deveria manter o que 
estava feito. Com franqueza  
vim os narrando oe successos  
que tem atrahido para a nossa  
terra a attenção do Estado in ­
teiro, porque pelo procedim en­
to dos protogonista8, os juizes  
para quem  appellam os e são  
todos os que se interessam pe­
lo nosso infeliz Itú, poderão ju l­
gar. Aqui, é uma população  
inteira que v ive  espezinhada, 
é um a cidade que vive oppri- 
mida. Se o povo ituano não  
fosse nobre, ordeiro soffredor 
m esm o as maiores represálias 
já teriam sido levadas á effei- 
to. Mas o povo quer só justiça, 
porque lh ’o negam  ? 

(Continuaremos).
ITU A N O S.

AOS C O N T R IB U IN T ES  
I D E  IM POSTOS.—  A conselha­
mos aos contribuintes, a não  
pagarem os seus im post >- até 

' que se norm alize os nego- 
1 cios m unicipaes, e que a nova  
1 Camara tom e posse,
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Dr. Rodolplio 
Miranda

De ha muito que as nor­
mas republicanas vinham 
soff rendo um enorme e de­
sastrado anniquilamento. 
Jamais o povo escolhia li­
vremente, no seio de sua 
Patria, os republicanos 
honestos, dignos de sua 
inteira confiança, para 
occupar os altos postos 
governamentaés. No Es­
tado de São Paulo, a vio­
lação dos princípios demo­
cráticos chegou a ser fla­
grante, visto a Commis- 
são Central, camarilha an­
ti-republicana, tudo fazer 
sem consultar a soberana 
escolha do eleitorado cons­
ciente. Todos os cargos po­
líticos eram, em o nosso 
grandeEstado,avassalados 
pelo fatal agrupamento, 
que elegia desde os depu­
tados, até o presidente. 
Nem uma vóz si quer er­
guia-se corajosa, para pro­
testar .contra essa mons­
truosa, usurpação- dos di­
reitos do povo. O reducto 
enexpugnavel dos domi­
nadores dos cargos electi- 
vos, em São Paulo, conti­
nuava sempre a pisar 
na lei, e a atirar á face do 
povo, os nomes que que­
riam que fossem eleitos, 
nomes esses emanados dos 
bastidores palacianos. Mas 
eis, sinão quando surge a 
candidatura Hermes, á 
prèsidencia da Republica. 
A  lucta politica nessa épo­
ca,. . trouxe como conse­
qüência immediata, a pra­
tica dos principios exara­
dos na Constituição Fede­
ral. Os dominadores de 
São Paulo sorriram-se, 
pensando continuar livre­
mente a sua politica de 
campanario.

Um grupo, porém, de 
republicano de fina tem ­
pera,: entre elles Rodol­
pho Miranda, deu o bra­
do de alarme, e chamou o 
eleitorado independente á 
trabalhar para a reivindi­
cação dos direitos do povo. 
Desde essa memorável oc- 
casião, opovo tem concor­
rido as urnas, e tem livre­
mente sü.ffragado os no­
mes que mais fé lhe me­
recem. E ’ justo que nós, 
companheiros e admira­
dores de Rodolpho Miran­
da, nós que desejamos a 
volta dos principios repu­
blicanos, até então esque­
cidos, votemos em seu no­
me para dirigir os desti­
nos de São Paulo. A vic- 
toria de Rodolpho Miran­
da, desse brasileiro illus- 
tre, e republicano cuja vi­

da tem sido um padrão de 
glorias para a Patria, será 
a felicidade desta terra 
hoje immersa nas densas 
nuvens de uma politica­
gem de campanario.

D e o c l e c io .

’’V inho  Creosotado” do phar- 
maceutico Silveira Usae ! Usael

AS ELEIÇÕES EM IT U ’
«Devia hontem realisar- 

se, em Xtú, a verificação 
de poderes dos vereadores 
ultimamente eleitos.

Devia realisar-se, mas 
não se realisou. Os nossos 
adversarios, reflectindo 
talvez sobre o procedimen­
to que tiveram, falsifican­
do e adulterando o resul­
tado da acta da 5.a secção, 
sentiram de certo vergo- 
nlia de se apresentar com 
os diplomas obtidos pela 
fraude e pela falsidade.

Assim, preferiram ficar 
em casa, a terem de ir afi- 
frontar a sociedade, em­
punhando um diploma 
falso.

Compareceram somente 
os tres correligionarios 
nossos, que haviam sido 
diplomado.

No proximo sabbado 
deve realisar-se essa veri­
ficação, se os adversarios, 
mais uma vez, não senti­
rem medo das responsa­
bilidades dos actos frau­
dulentos que praticaram.»

(Do ”São Paulo” de hon­
tem).

T R A N S CR IPÇÃ O . —  Varios 
collegas que  corn-nosco, p e r ­
m utara ,  t ranscreveram  em suas 
collumnas o artigo sob o titulo 
«O pleito de 16 de Julho», 
enviado a nossa folha por um  
civilista.

Somos gratos pela t ran sc r ip ­
t o .

P or estes dias deve ser 
publicado um artigo sobre 
fraudes eleitoraes e com- 
merciaes, em que nenhum 
dos casos foi comprida a 
concordata.

Não será anonymo, e 
aguardem os........................

PEDIDO DE GARAN­
TIAS.—Corre nesta cida­
de que o sr. Godofredo da 
Fonseca, foi á São Paulo 
pedir garantias de vida 
ao sr. dr. Secretario da 
Segurança Publica !

Quererá elle mais ga­
rantia do que tem tido 
nesta cidade ?

Sendo um chefe de gran­
de prestigio, dizendo que 
o nosso partido é uma 
diminuta facção, assim 
mesmo precisa de garan-

tias da segurança publica! 
P o rah i  pode-se avaliar o 
seu valor e influencia po- 
itica nesta terra, que elle 

e os seus sequazes a que­
rem tornar selvagem.

Digno de m uita  attenção : 
Com o g rande  depurativo  «Eli­
xir de Nogueira» do pharm a- 
ceutico-chim ko S IL V E IR A  pó- 
de-se prolongar a vida, visto 
to rna r  o sangue puro  e forte.

AOS INCAUTOS—Es­
tá nesta cidade um indi­
viduo, que veio de Victo­
ria estabelecer a sua bar­
raca de difamação aqui. 
Teve de sabir de lá a alta 
noite deixando a chave 
na porta !

Acautelem-se com o tal 
que é capaz de passar o 
conto do vigário aos in­
cautos.

ENFERM O.— Tem es­
tado recolhido aos seus 
aposentos, na Capital, o 
sr. dr. Raphael Sampaio, 
membro do Partido Re­
publicano Conservador.

Nossos votos pelo seu 
prompto restabelecimento

0  S E G R E D O  DA IN D IA  
V U G  !— Infall ivel  ñas  nevral- 
gias, rheum atism o  e outras  do ­
res. —Vende-se n a  Pharm ac ia  
S. José. Largo d a  Matriz ú. 17.

RESTABELECIM EN­
TO—Felizmente acha-se 
restabelecido da enfermi­
dade que o prostrou ao 
leito, o snr. dr. Luiz A. 
Nogueira.

Nossos comprimentos.

BOATO. — Dizem os 
amigos do sr. Godofredo 
da Fonseca, que o motivo 
de estar elle aferrado e que­
rer que a Camara seja 
sua, é por causa do pro- 
jectado emprestimo de 
mil e duzentos contos, e 
que a corretagem é para 
ser dividida pela grei si- 
tnacionista desta cidade. 
E são estes os patriotas 
y tuanos.

Se conseguirem levar a 
effeito o celebre empresti­
mo que não viza bem pu­
blico algum, é para ter o 
o mesmo destino que teve 
o primeiro de quinhentos 
coutos, que foi depositado 
na sua casa commercial, 
que apezar disso sos- 
sobrou.

Desfructou por quasi 
um anno o dinheiro que 
o município pagava 10 %  
de juros, e este não rece­
beu um real 1

Querendo elle reabrir a 
jsua casa, apezar de não 
ter cumprido a concor-

data, precisa que o muni­
cipio lhe auxilie nesse 
novo tentamem, e por isso 
é que se quer levantar 
novo emprestimo.

P IX A V O N .— Sabão de a lca­
trão  sem cheiro p a ra  lavar  ca­
bellos.— Vende-se na  P h a r m a ­
cia S. José, largo da  M atriz 17

SOCIAES. — Festeja 
hoje a data do seu anni- 
versario natalicio, a exma. 
sra. d. Francisca de Mo­
raes Pereira Mendes, dig- 
nissima esposa do nosso 
presado amigo sr. Capitão 
Francisco Pereira Mendes.

«A Cidade« felicita á 
virtuosa anniversariante.

—Fez annos hontem o 
joven Ercilio d ’Onofrio.

—Tambem fez annos 
hontem a distincta senho- 
rita Zenaide Geribello.

Nossos parabéns.

F E S T A  D E  N.a"S.a DA BOA 
M O R T E  E  A SSU M PÇ Ã O .— 
Conform e noticiámos, realisa- 
ram-se com a costum ada  p o m ­
pa, as festa  de Nossa Senhora  
da Boa Morte e A ssum pção.

Segunda-fe ira  teve lugar  a 
procissão de Nossa Senhora  da 
Boa Morte, e hon tem  a  procis­
são de Nossa Senhora  da A s­
sumpção.

A ’ entrada, em u m a  t r ibuna  
erg u ida  a po rta  d a  Ig re ja  de 
Nossa Senhora  do Bom  C on­
selho, usou da  p a lav ra  o Revd. 
Padre  J. P. Madureira.

— F o ra m  escolhidas as se­
guin tes  pessoas, pa ra  t r a b a lh a ­
rem  p a ra  a  realisação das fes­
tas, no proxim o anno  :

R e i— O sr. Nicolao F r a n c is ­
co.

J u iz — O sr. Luiz de Paula  
Leite.

R a in h a — D. M aria  Braz de 
A rruda.

Ju iz a — D. Leonor de C a m a r­
go Araújo , esposa do sr. F r a n ­
cisco José de Araüjo.

C O M P A N H IA  Y T U A N A  
FO R ÇA  E  L U Z .— E ssa  empre- 
za fez g rande  reducção nas 
lam padas  de f i lam ento  m etá li­
co «Philipps», pa  a  fazer pro- 
p a g a u d a jd a s  mesm as.

ESM O L A .— O cego A m aro  
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para  que fizessemos um  
apello ás almas caridosas. D is­
se-nos que, sendo cego de n a s ­
cença e na tu ra l  desta  cidade é 
justo  que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esm o­
las, que poderão  ser entregues 
á ru a  da S anta  R i ta  n. 74, onde 
reside.

LA M PA D A S D E  F IL A M E N ­
TO M ET Á L IC O  — Cham am os 
a attenção dos interessados p a ­
ra u m  annunc io  que  na secção 
com peten te  faz a  C om panhia  
Y tua na  Fo rça  e Luz. F a z  g ran  
de reducção nos preços de 
lam padas  , que tem  de dois 
form atos e diversos tam anhos .

Attestado de
grande valor

E u, aba ixo  ass ignado , douto r  
em  m edicina  pela F a c u ld a d e  
do R io  de  Jane iro ,  condeco­
rado pelos governos de  Alle- 
m a n h a ,  P o r tu g a l  e I talia, 
medico do H ospita l  de M ise­
ricordia desta  cidade, etc, etc. 
Attesto q u e  ten ho  em p reg a ­

do m uitas  vezes o «Elixir de 
N ogueira», «Salsa», «Caroba» 
e «Guayaco», p reparado  pelo 
sr. João  d a  Silva Silveira, co­
mo u m  poderoso agen te  em  
caso de infecção syphilit ica e 
dia these  escrophulosa, p a recen ­
do-me superio r  aos análogos 
que  nos vêm  do ex trangeiro . 
P o r  m e ser pedido passo este 
cu ja  verdade  affirmo em  fé de 
m eu  gráo.

Pelotas 6 de  Maio de  1886.
B a r ã o  d e  I t a p i t u c a y . 

E s tá  reconhecida  n a  fo rm a  
da lei, pelo tabellião Lu iz  Fe- 
l ippe de A lm eida.

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S  E  D R O G A ­
R IA S  D E S T A  CID A D E.

Casa M atriz —  PELOTAS—
R IO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f i lia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14  e 1 6 - “ ' _ _ '

— R IO  D E  J A N E I R O —

Secção Livre

Aviso aos contribuintes
A Ju n ta  Republicana 

d eY tú  vem pelo presente, 
aconselhar aos contribuin­
tes municipaes a não pa­
gar mais impostos á Ca­
mara emquanto não se 
normalizar definitivamen­
te esta corporação, actual­
mente entregue á mais de­
sastrosa anarchia.

Ytú, 8 de Agosto 1911.
A Junta Republicana.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría  d es ta  C om pa 

nh ia ,  p rev ine  ao publico  e 
p r inc ipa lm en te  aos co n sum ido ­
res de luz eléctrica, que  co b ra ­
rá  Rs. 10$000 por  ligação de 
luz, q u an do  ésta fô r  m a n d a d a  
corta r  p rov iso riam en te ,  p o r  
m otivo de ausencia  tem poraria .  
O utrosim , que  a  re fe r ida  im ­
p o rtanc ia  deverá  ser p ag a  no 
acto da  ligação.

F am il ia  q u e  retira-se d ’aqui  
vende  por  preços modicos to­
do o mobiliario  q u e  compõe 
sua  casa, bem  assim  u m  gra- 
p h op h o n e  Colum bia,  em  p e r ­
feito estado, com u m  bom  re­
pertorio.

Q uem  dese ja r  dirija-se á  
R u a  do Com m ercio  n. 16 Y T U , 

Pedro frutlherme.

05827388



A  O J l i Á D h  D E  Y T U '

Linha de Tiro Corone! Sampaio
A directoria pede aos snrs. 

socios, q u an do  m a nd arem  
fazer as suas  fa rdas  etc, 
p rocu ra rem  fazer todas  iguaes, 
aíim de ev i ta r  q u e  q u an do  
sah ir  o ba ta lhão  fa rdado , não 
h a ja  variedade de cores n a  fa r ­
da, m as sim un ifo rm ida de  para 
poder  realçar. As differenças 
de  cores, ficará feio, assim 
como j á  h a  dois typos de cha- 
peos, q u an do  deve ser u m  só e 
da  m e sm a  côr e form ato .

O S E G R E D O  DA IN D IA  
VUG — Vende-se na  P h a r m a ­
cia S. IJosé.

íHACARA
VENDE-SE uma peque­

na e muito boa, 3 kilome­
tros de Ytú.

Inform ar por favor C a­
sa  T o l e d o , Rua do Com- 
mercio.

Por 3.500$000
Vende-se a fabrica de 

farinha de milho, deno 
minada «Fecularia Y tua­
na. O motivo da venda 
não desagradará o com­
prador.

Tambem aluga-se a ca­
sa, onde acha-se instaila- 
da a mesma.

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira—Ytaicy.

A g e n cia  d*A PREVIDENCIA

Virgilio N ery Brandão 
R u a  doC o m m erc io  134 a — Y tú

A V ISO .— A firma A. M aga­
lhães  & Comp. av isa  a  todas 
as pessoas que  m a n d a re m  fa 
zer im pressos em  suas officinas 
que os pagam en tos  são feitos 
no  acto d a  encom m enda .

Faz  este aviso sem distinc 
ção de pessoas e p a ra  evitar 
ignorancia.

LA VO UR A
A começar deste mez de 

Junho, na CHACARA 
B R A Z I L I N A ,  Estrada 
do Ytahym, contracta-se 
plantações de CEREAES 
FORRAGENS, FIBRAS 
e FUMO.

Em terras virgens ou 
já cultivadas.

Paga se bem e pontual 
mente.

Para  mais esclarecimen­
tos, dirigir-se ao proprie­
tário

Francisco Pereira Men­
des Filho.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria (lesta C o m p a­
nhia ,  p rev ine  aos consum ido­
res de luz, que, de ho je  em 
diante, não  m a n d a rá  mais re ­
ceber COM D ESC O NTO  o con­
sum o de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu­
midores que desejarem  gozar a 
v an tagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento , NO ES- 
C R IP T O R IO  DA  CO M PA ­
N H IA , até o d a  10 de cad \ 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia  10 recahir  n ’ura do- 

ugo ou dia santificado. 
Outrosim, p rev ine  aos m es­

mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m and a rá  
proceder a cobrança SE M  D E S ­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse mesm o dia, 
supr im ida  a  luz ao consum idor 
que se ach a r  ematrazo.

Jumentos á venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa­
ra serem vendidos.

La Hacienda „ S S .
trada sobre ag ricu ltura  creação 
de gado e industr ia s  ruraes. 
E d itada  em portuguez  em Buf- 
falo, Now York, Estados U nidos 
da America, pa ra  o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, B anqueiros  e outras  pes­
soas am antes  do progresso. As- 
s igna tu ra  annua l  12$000 m oe­
da brazileira, ou 4$000  m oeda 
portugueza. P a ra  mais in fo rm a­
ções d ir i ja -seá  nossa Redacção.

T intura especial 
para Cabellos, 
Prda  ou Casta­

nha. ”A Pigmalionv
Inoffensiva, imitação 

perfeita da côr natural, e 
de aplicação facil cada 
V iDRO 3$000.— Únicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei­
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

o S E G R E D O  DA INDIA 
V U G  ! —  Infall ivel  nas 

nevralgias, rheum atism o  e ou­
tras  dores. Vende-se na  P h a r ­
macia  S. José .— Largo  da M a­
triz n. 17.

Companhia Ytuana Força e Luz
reducção nos preços do lampadasGrand

USAE SE M PR E
Receitai e Recommendai com Convicção o

u  «N JE u  S E na oi!iniao ôs ^  lsm usad9A uilhna psSavra r¡3 cura
Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 

Díi Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 
Vende-se em todas as Bôas Pliarmacias.

F U N K U S  é p reparação  d a  conceituada e an t iga
Pharmacia Sauza Martins 69ê ?o ‘d e  j a n e ib o n d a

Este ex traord inario  p reparado  cu ja  enorm e p rocu ra  tem 
determ inado , pela  recom m endação  de pessoa a  pessoa, 
bri lhante? curas conta perto de 300 depositarios n a  Capital 
Federal  e nas 220 princ ipaes  cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de cu rar  50 pessoas (sendo no  principio 
da  enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito. 

Estas lampadas são legitimas americanas e
as únicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de G
10
1 6
24
32

velas 1&000
l f OOO
1$000
1$200
1$200

La Hacienda

JJEVISTA mensal ¡Ilustrada sobre agricul- 
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y .# E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura aonua) 
125000 m oeda b ra z ile ira , ou 45000 m oeda  
portugueza. Para mais informações dirija-se é

L a  H á c ie n d a  C o m p a n y
DepL N. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

CASA
Alluga-se a  casa da R ua  do 

Commercio, onde foi estabele­
cido com negocio, o Sn r. F e r ­
nando  Dias Ferraz.

P a ra  t ra ta r  por favor com o 
sr. José In u o c  ncio do Amaral 
Campos.

SAN AT C U TTA M .— Cura 
rheum atism o, collicas, moles­
tias do estom ago etc.— Vende- 
se n a  P h arm ac ia  São José L a r ­
go da Matriz N ,17.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre 

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de oobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa­
mente, estamos habilita d :,s a vendel-o por 
preços reduzidos

Para mais imformações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

Aviso ao Publico 
— i >a  —

Alfaiataria Borsari
E s ta  acreditada  casa acaba 

de receber um  variado  sorti - 
mento  de casem iras das mais 
m odernas ,  e ap u rad o  gosto de 
conform idade a  u lt im a moda.

R U A  DO COM M ERCIO, 96
O  P R O P R I E T Á R I O

Abrahão Borsari.

Casas para colonos
Ma chacara Brazi- 

lina contracta-se com 
bons pedreiros a fa c ­
tura de tres ou qua­
tro casas para colo­
nos.Paga-se bem.

Trata-se com  o p roprie tá r io
F. P. Mendes Filho.

O R M U L A S p a ra  licença, 
* • federaes— vende-se a  8$000 

o cento e a 200 réis cada u m a  
— n a  ty p o g ra p h ia  de A. M a­
ga lhães  & Ci.a,,

Papel de em­brulho vende-se 
aqui.

GRAVIDINA.—Deve a  sua acção 
benefica e curativa na gravidez, no 
Parto e nas moléstias do utero, á 
feliz combinação de substancias ve- 
geto-mineraes que entram  na sua 
composição. Encontra-se a venda na 
Pharm acia S. José Largo da Matriz#

Convem ler
de prisão de ventre, indigestões, 
palpitações, dores no coração, 
molleza, desan im o, fastio, t r is ­
teza, dores de cabeça, n e v ra l ­
gias, enxaquecas , cólicas, he- 
m orrhoides ,  doenças  graves  do  
estomago, figado, rins, in tes t i ­
nos, escrofulas e cores pallidas;  
pessoas fracas, nervosas, sem 
vontade propria ;  i r regu la r idade  
na  m enstruação , corrim ento , 
flores brancas,  fastio e ta n ta s  
ou tras  moléstia conseqüentes  
destas, serão rad ica lm en te  c u ­
radas, e em pouco teropo, com 
as P ÍL U L A S  A N T ID Y S P E P -  
T IC A S  do D r . O scar  H í W E i r
MANX.



A CID A D E DE YTÜ'

i
Typographie, Encadernação s Oouraçêo

RUA DA PALMA, 23xYTU’

i'J Soitipanhia Ytuana Forç * Luz

f  M Os proprietários deste estabelecimento grapliico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

í visinhas para a variedade de typos e material moderao que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem Je suas 
officinas sejam executados cora esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem offerecer-nos comprovará o 
que acima fiçâ dito.

rs-

A . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

Lampadas de filamento 
metálico

Grasad© navidad©
G r a n d e  R e d u c ç ã o

nos PREÇOS
Sem competencia

O DEPOSITO DA 
C O M P A N H IA  Y T U A ­

NA FORÇA E L U Z

' P H A R M A C I A
São José

D E
Pereira Mendes & Filho
Largo da Matriz, 17YTU’

Sob a direcção do Pliarmaceutico:
CO>€jJ®![£>€25 PCIÇEIffM PfEM PES

Medicamentos por preços modieos.
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